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Wfâ a 7 M WHWt) E um procedimento infime: c uma

E’já do doininio ptíblico a lista (|ite i 
o parlido <pie desja os melhoramentos 
e cngrandecimenlo de Braga apresenta ( 
aos habitantes d\-stc innnieipio, para a , 
eleição da fritura camara.

Eis ahi os homens ipie merecem a 
sua confiança c cm i|uem encontra soli
das garantias dTíma boa e esperançosa 
administração.

Temos a consciência de que é uma 
escolha acertada: estamos çeiTos de que 
a sua eleição será um grande passo pa
ra a prosperidade d’esle munieipio. Não 
nos cega a paixão de partido : anima- 
tms, domina-nos o desejo vivo de por
mos á testa do mtinicipió caracteres ho
nestos. probos, independentesc de quem 
haja a esperar os melhoramentos de que 
esla cidade titulo carece.

E não encerrarão lodos os caracteres 
as qualidades i]ue mais são para desejai 
n’uma camara municipal ?

Quem podeiá duvidar da sua Imnrl 
c da sua probidade., da sua independên
cia è do seu reconhecido amor pelo en
grandecimento d’esla terra ? São todos 
nomes bem conhecidos.-

Alguns entram pela primeira vez na 
vida publica: ambicionarão por isso en- 
celal-a dignamenle, correspondendo á 
esperança que n’elles depositam os lia- 
bilanles d’esla cidade, coslo+muluS_JL 
vel-os sempre á lesta das grandes empre- 
zas, dós grandes melhoramentos, prom-

pios a prestarem os seus capilacs para a confecçao de umi estrada que deveu- _ .
■■ 1 ’ ' ‘; e as lo ser a mais formosa e a mais bem Ira-Icalmnnia revoltante. Pois o que é que os

çada. é a mais vergonhosa c mais ri- auclorisa 
dicula c mais defeituosa de todas as es-( 
Iradas possíveis ! Isl > é que c seu. Seral 
o passeio do Pampo de í 
E’ ; .. ’ ' ’
deve o estado em que elle se acha. A

a rcalisação das õbrasas maisuleis 
mais importantes.

Outros fizeram já por vezes parte de 
outras çamaras . cujas administrações 
marcam as epochas mais notáveis dos 
melhoramentos e engrandecimenlp Tes
te munieipio.

Será pois uma camara de que lemos 
a esperar tudo, e que nos offerece incom
paravelmente mais solidas g:

i a desacreditarem os homens 
que apresentamos como candidatos?

I Qual é o aclo na sua vida publica 
SanfAnna ?!qtic lhes póde roubar a confiança do 

E’ ao sor. governador civil a quem se munieipio?
• Não acredite o povo n’esses boatos

camara o que se deve são despezas cnor- que por ahi se andam a espalhar, porque 
mes com aterros feitos hoje e desfeitos não tem fundamento algum. No que o 

jaranliás dejámanhã; com obras começadas c logo povo póde acreditar é que se eleger os 
uma boa administração, do que a cama- desfeitas. Será a administração munici- cavalheiros que nós defendamos lerá
tliii.i uuu auiuiiuoii .«v»”, H ■•■y;------ ----------- —........... > • . •

ia aclual. A camara autuai I ! I Pois pal ? Onde estão as contas para o mu-juma camara zelosa polo Qigrandcct- 
com que direilo vem a camara aclual nicipio saber em que se tem consum-, mento do munieipio, amanle dos melho- 
pe.dir ao munieipio a sua reeleição ? mido os dinheiros, públicos ? Onde cs-l ramenlos, incansave! pelos interesses mu- 
Quacs são os lilulos que apresenta empãó os balanceies ? Onde estão ( 
seu lavor ? Serão os ilielhoramerilos nia- eumcnlos das liscalisaçocs de camara ., 
leriaçs ? Não fez nenhuns: não ha du--Em parle nenhuma. I .
ranle a sua adminislração uma obra só pio tem documentos ó de inércia : dos 
d niiciativa sua. Viu o estado miserável! desacertos; dos desperdícios. I ... ,
em que se acham as ruas, c crusou osl Não fallariamos n’islo, se nos nãolgãos da opposição querem juntar mais 
braços. Viu importantes melhoramentos provocassem. Não fallariamos n’islo se 
qiie lodos reclamam c votou-se a iner- o Dislricto nos nao viesse ha dias apie- 
cia. Eallar-nos-ba no acabamento dos pa-lsentar a camara aclual, como a unica 
ços municipaes ? Foi iniciativa das ea-'camara possível e á unica que devia me-! 
maras transadas : encontrou nos cofres recer a ccnfiança do munieipio. _ !
os dinheiros applicados para essa obra; Se acamara aclual tivesse aconscien- 
não fez mais que adminislral-a. Fallar- cia de ter cumprido os seus deveres, não 
nos-ha na estrada do Bom Jesus ? Tam- precjsaria (Bcmpregar os meios de que 
hem não é sua a iniciativa. Oque c seu está lançando mão para a sua eleição, 
é o entorpecimento que continuadamen- Nao faria propalar os boatos de que a 
te tem posto a uma obra da mais reco- camara que os amigos do governo que- 
nhecida necessidade ; o que lhe perten- rem eleger, augmenlará os tributos rmi- 
ee é a morosidade de obrac—mil!nicipacs; elevará o preço das carnes; exi- 
estbrvos os eirós,Qr\aFSTosT^ Oi.tiw. 
vores, os comipjt.diios que tem prcsididojcreados, a tudo.

Se a camara aclual tivesse a conscien- 
..... .. ~ . Fallar- cia de ter cumprido os seus deveres, não 

nos-ha na eslráda do Bom Jesus ? Tam- precisaria (Bcmpregar os meios do que 
liem não é su i a iniciativa. <

os do- j nicipacs.
Aconselbamós-lha porque intendemos 

Do que o munici- fazer n’isso um serviço ao munieipio. Mas 
1 não forçamos ninguém. ITaipti não ha 

nem' ameaças nem violências. Sc os or- 

'essa calumnia ás muitas que tractam 
Ide propalar, é porque lhes são indillcren- 

illes lodos os meios, uma vez (pie se con
sigam os fins. A’iolcnciascommele-as a 

■opposição. \ iolencia é querer levar o po
vo á urna proclamando não os serviços 
prcclados ao munieipio, porque os não 
ha, mas o augmento de imaginarias 
contribuições se fõr eleita a camara go
vernamental. Violência é procurar afas
tar da urna os amigos da situação ca- 
lumniando vil e covardcmenle os cara- 
cteres honestos c probos do candidatos, 
progressistas.

Violência é abusarem os actuaes vc-

hir d estas provas mais intenso, o pe este coração que só por li palpita, viverá 
' ~ ’ is-eterno este amor! Despresa-me, repelte-mc de

que succumhir'iti, mas não opponhas essas frívolas razões,

wm a niido

(C.oMmvfttívo.ã

CAPITULO XVI

espirito0 leitor eslá-ine accusandol o seu 
sccplico, iuibuido pelas péssimas doutrinas deste < 
século, não póde conceber, que um marido, ao I 
quarto mez de casado, ajoej.be aos pés de sua 1 
mulher a implorar-lhe um sorriso!

Quem nunca conheceu o amor, e o amor 
como o sentia Ricardo, recompensado apenas 
com estima, que gela, tortura, mas não apa
ga os ardores da alma ; não leia aquelle capi
tulo, não leia este, o não leia os que se lhe 
lião de seguir, porque os não saberá ccinprc_ 
heiider. 0 amor é caprichoso, exquisito, per
tinaz; c (inalmcnle a coisa mais cxccpcional 
do mundo; recompensado, esfria; despresado 
recrudesce c atèa-se. A centelha póde tornar- 
se um volcão, se ao acender-se encontra o gelo 
do aço!

Foi o que se deu com Ricardo ; havia muito 
tempo que estimava Candida, mas ha um anno 
que a amava perdida, louco . justamente 
desde aquelle momento, em que adenzella lho 
disse, que era indispensável uma separação en
tre elles.

0 amor, que não é experimentado com ciume, 
pezares e lagrimas, não é amor, é simples cs-

tima ! O que sa 
mais vivo, mais ardente, é a paixão irresis- eterno este amor! Despresa-me, repeue-me ue 
livcl eterna e indomável: o que suceumbir ti, mas não opponhas essas frívolas razões, 
não c, não fui, nunca pode ser amor! I posso morrer, posso estalar de dòr a teus pés,

Ricardo achou a frieza da amizade em Can-unas não te deixarei em quanto me não disse- 
dida ; reagiu contra aquelle obstáculo, con- res — affasta-te, que me importunas.
vencido de que mais tarde, ou mais cedo não; Candida mão tinha coragem de repcllir o 
deixaria de ser partilhado aquelle fogo que elle inancebo, ao passo que se sentia com o hc_ 
só sentia.

Candida, tendo interrogado o seu coração, 
achou n elle apenas a estima de irmã para of- 
ferecer a Ricardo; antes, porem, de Ih o con-l 
fessar, esgotou todos os meios imaginários para 
diminuir aquelle amor; crcou mesmo obstácu
los maiores, aos qvaes via que a lamilia não 
resistia, para os dissuadir d aquella união. Co- 

. mo ella tinha supposlo, a família cedeu, vendo 
o enorme desfalque que fazia na fortuna para 
jar aos pobres; mas Ricardo consummia-se 
n’uma paixão indestructivel, e com a perti
nácia fatal do desgraçado que se lança no 
abysmo, corria para o infortúnio com o sorri
so nos lábios!

Candida buscou os meios mais porsuasivos 
para o convencer; mostrou-lhe a in 
da sua lamilia, que a chamavam a ella disse- 
pada e louca ; a pouca fortuna que já possuia, 
e que fizera voto de distribuir aos pobres; a 
opinião da sociedade, que não deixaria de a j 
condemnar: Ricardo, surdo a estas razões, res-! 
pondia com estas palavras:

__ Sem nada te quero; não me importa a 
estima, ou odito de minha familia, despréso a 
opinião publica : cm quanto nao esmagares com

|roisiuo sufliciente de se sacrificar por elle.
— Não será um crime—dizia ella—cn- 

igarral-o com apparcncias de amor, quando só 
Isimples affccto de irmã lhe posso tributar? 
Contentar-se-ha elle com isto, ou exigirá de 
sua esposa o coarçã», que eu sinto que não é 
d’clle?!

Fazendo estas tristes rellexões, Candida 
dispóz-se a confessar todas as suas duvidas, to
dos os seus receios a Ricardo : o mancebo res
pondeu :

Tu dizes que a ninguém amas mais do que 
a mim; isto quer dizer, que entro no teu 
coração com a maior 
Iqualqucr homem podes sentir. Isto me basta, 

___ ......... Candida, o meu amor fará o resto ; nao se póde 
ndisposição! estar cm contacto com o fogo por algum tempo, 

___ sem lhe sentir o calor. 0 gelo também se funde 
aos raios do sol, o- marmore não é tão inaces
sível, que a mão do homem lhe não imprima 
as imagens de sua phantesia artística?!

Já não era possível a Candida a lucta ’ 
resistir contra uma grande força, era que
rer vèl-a quebrada , partida e anniquillada 
sem remedio ! Candida sondou o coração do 
mancebo, c não póde conhecer-lhe a ptofun-

didade do amor I era um abysmo immenso onde 
se perdiam as primeiras raizes d aquelle affe- ■ 
cto! Sem hesitar, escolheu para si o papel de 
victima, e cobrindo os olhos, deixou-se guiar 
ao altar do sacrifício! Eis a historia d aquelle 
casamento, a origem d aqucllas lagrimas do ca
pitulo precedente!

Ricardo para effectuar uma união, que ou- 
tr'ora fora a mira dos ambiciosos cálculos da 
sua familia, leve de reagir contra a vontade 
naterna, e empurrar com o pe os obstáculos 
que lhe oppunham como barreira Je separação. 
Era mais uma prova de affecto a que Candida 
não póde ser insensível.

Nos primeiros tempos devoraram muitos in
sultos, muitas grosserias de sua familia ; de-

■ pois Pacheco perdoou a seu filho, restituiu-lhe
■ a sua affeição e quarenta mil cruzados cm 

arrhas. D. Anna é que nunca perdoou, por-
! que atem de não ter sido nunca muito affei- 
i coada a Candida, tinha voltado suas vistasUI4UI, '[UV VIIVIV yuuuu « —-------------

ior parle de alfecto que por para uma sobrinho, e elegera-a esposa de seu
filho, logo que Candida renunciara áquella 
união, declarando que queria tomar o veu em 
um mosteiro. A vingança jurada no intimo de 
sua alma , pela desobediência de seu filho, 
devia um dia forçosamente cahir sobre a mu
lher d’estc.

D. Anua premeditava um desforço digno 
do genio altivo e indomável que nutria ! Po
bre Candida; não adivinhas que projecto in
fernal se aninha sob os traidores afiagos d essa 
que chamas tua mãe!!..

(fonlúiúft) Uemuquetà Eliza.

ajoej.be


o pnofiiiEsso
readores da sua posiçãoada sua inlluen-j quanto mais direclamenlc quer influir 
cia coma camaristas, par i levarem áur-Jn‘uma eleição, quanto mais avessa ella 
na os sens administrados. ilhe sae. Deviam pensar mais no resul-

Violcucia é promeller aos e leitores lado da celebre eleição, de deputados 
fontes, obras desejadas , melhoramentos1 em quc o snr. Fontes / sendo minis- 
imporlanles, mas só agora que a admi-!lro do reino,se propoz pelo circulo mais 
nislração está a findar, massóagora que illuslrado da capital, para ter o desgos- 
c necessário grangear assympathias pu- to de ser supplaiilado, pelo honesto . 
blicas para conseguirem os votos dos elei
tores.

Violência é querer desacreditar os 
actos os mais gloriosos, os mais uleis 
da aucloridade superior do districto é 
querer condemnar esse grande passo que 
fez dar no caminho da civilisação e dolSouza, actual presidente da camarae de- 
progresso, inspirando o amor ao traba- pulado p< lo circulo de Loulé, a quem o 
jho, o aperfeiçoamento das artes c das: concelho de Belcm deve não poucos me- 
induslrias, dizendo c fazendo acredilarao Ihoramentos.

Na lista que julgo ter vingado no

mas modesto cidadão Chaves. E mau 
esquecerem as boas lições!

Dos cavalheiros que compunham a 
lista progressista pelo concelho de Be- 
lem, sei, que muitos d’elles são respei 
laveis, e entre elles o sr. João Antonio de 

PÃBTE 0F1TCIAL
Diário de Lisboa de 2 de novembro.

povo que tudo foram manejos políticos Na lista que julgo ter vingado no 
só com a mira nas eleições da camara. ccncclbo dos Olivaes, ha lambem um

Tudo isto é qne sãojviolencias, tudo nome respeitável e respeitado pelos seus 
isto é quc prova fraqueza, consciência serviços ao paiz, como empregado de 
de uão ter cumprido os deveres, de lei ! fazenda, pela sua honestidade c honra- 
faltado ás obregações do mandato que (Lz, c pela vasta intelligencia e conlie- 
lào erradamente lhe foi conferido. . cimenlos que possue. Fallo do snr. Se-

D’aqui não se calumnia nem injuria bastião José Pedroso chefe (Ia 2? repar- 
ninguem. ITaqui combifte-sc a camara] tição de Contabilidade no ministério 
actual porque não fez nada, porquç tra- 
ctasó de si e dos seus amigos, afilhados 
e parentes e vota ao despreso os interes
ses do municifio. É a razão porque se 
combale a reeleição.

Medite pois o povo cm quanto é tem
po. 0 dia da eleição está proximo. 
reeleição da camara será a morte para 
melhoramentos d’csle município.

MINISTÉRIO 1)0 REINO.

■ Felicitação da camara municipal de
■ Lisboa dirigida a S. M. El-Rei o snr. 
i D. Luiz I e S. M. El-Rei D. Fernan

do II, por occasiào dos seus anniversa- 
rios natalícios.
MINISTÉRIO DAS OURAS PUBLICAS C0MMERC10

E INDUSTRIA
Portaria de 30 do mez findo, ácèrca 

da expropriação feita á companhia das 
agoas da capital, c ordenada por decreto 
de 8 do mez de outubro passado.

Unt officio dos directores da cilada 
• companhia sobre o mesmo assumpto.

Mappa demonstrativo das obras ef- 
fecíiiadas nas estradas dos diversos dis- 
triclos do reino, durante o segundo tri
mestre de 1863, e.em que se indicam 
as pontes c o comprimento dos lanços 
construídos anleriormente a este perí
odo.

lAOTKJaÃBÍÍii
Seríi verdade ? ’—Contaram - 

nos que o sr. deputado e presidente da 
camara, Francisco .Manoel da Costa, fòra 
ha dias ahi para os lados de S. Viclor 
chorar com lagrimas de verdadeiro arre
pendimento o quanto sc havia descuida
do do bem estar d’aqmdle bairro artísti
co, a ponto de quasi o ter deixado mor
rer á sède, por falta de fonte publica. 
E que o seu arrependimento era since
ro, não ha que duvidar; pois para prova 
levava já uma bem elaborada represen- 
inção feita por elle presidente, sollici- 
tando uma bica de agoa em nome dos 
moradores e eleitores. A representação 
ainda que não passava de uma folha de 
papel sabida das algibeiras de s. exc.a. 
trescalava a isca eleitoral, segundo o pa
recer e ventas do nosso informador. S. 
exc.a perdeu um magnifico trabalho, por 
que os illuslrados artistas de S. Viclor 
acharam que a camara actual já não li
nha tempo de satisfazer ao sm pedido, 
quando o fosse, c que se a fonte cra de 
necessidade não precisava o snr. presi
dente das suas assignaturas, podendo 
propor á camara aquella obra. Isto c o 
que nos dizem; ça ser assim, foi infeliz o 
sr. conselheiro. Não lerá s. exc.a e os 
seus collegas que allegar a favor da 
sua reeleição?

Assim o parece, e é que assim o é.
áfutsara ca.iaasta*a. 

—A camara actual que promove'a todo 
o transe a sua reeleição, á cxcèpção do 
vereador o sr. dr. Queiroz, sabendo que 
era arguida de não curar da limpeza 
da cidade, acaba de tomar uma reso
lução digna de mencionar-se, c é ella 
ler encarregado os porcos de fazer essa 
limpeza durante a noite. Hontem pro
ximo da casa do theatro, encontramos 
nós, seriam 11 horas da noite, seis des
tes animaes, azafamados na sua tarefa; 
e ficamos estáticos de vêr a providen
cia c economia da camara! Só por a 
descoberta que acaba de ensaiar qual 
a de fazer dos porcos, varredores, é ella 
digna da reeleição I

OS

SJshoía ® «Se rtovemEsro
(Do nosso correspondente')

Estão feitas as eleições munici- 
paes. Nos quatro bairros de Lisboa 
vingaram as listas pruguessislas, bem 
como nos concelhos de Belcm e Oli- 
vaes. A opposiçào prestou mais um 
de serviço ao paiz fazendo á força a elei
ção municipal, pelo menos em Lisboa 

pIoícmo hnliiim f^io é. nara lamen
tar, porque sc assim não fòra, os clei-

da Fazenda.
—Parece que o logar deconlador da 

Junta do credito publico, será dado ao 
sr. Seabra.

— 0 sr. Castilho, quc foi secretario 
geral n’esse districto, está nomeado l.° 
ofíicial do ministério do reino por de
creto datado de 5 <lo corrente. Foi uma 
comeação boa, apesar de que dizem os 
despeitados, borocralas d’aucien regi
me, que não adduzem em favor da 
sua justiça mais documento algum do 
quc o que comprova a sua antiguidade. 
O sr. Castilho é um mancebo inlelligen- 
le, muito habil no exercício do seu em
prego, c que além d’isso, c novo no ser
viço, porque lem exercido muitos loga- 
res importantes da dependencia mesmo 
daquclle ministério.

—A opposiçào espalha, que ha cri
se mmiMciiai, iu<n iiiogut-iii ve sym- 
plomas de 1al crise. Imaginaram que 
por estar doente um membro do gabi
nete, a situação devia tremer; e imagi
nando esta deliciosa supposição, que 
lhes deixa entrever o momento de em
polgar as desejadas pastas; eil-a a fazer 
circular quc a situação vacila. Desminto 
positivamente o boato; a situação está 
firme, íirmissima, e o sr. ministro das jus
tiças não sahiu do ministério, foi sub
stituído em quanto durar a sua doença; 
se depois de restabelecido, fòr exonera
do é porque El-Rei lhe concede a exone
ração, ques. exc? ha muito deseja, por 
que a sua edade e saude lhe não per- 
miltem tão aturados trabalhos. Nada mais 
corrente e mais natural : misérias , de 
(piem não tem outra teia d’aranha a que 
se agarre, são estes boatos de crise que 
a opposiçào prepara. Crise se existe é 
na opposiçào, que, constituída d’elemen- 
tos complelamente heterio génios, dá 
lodos os dias o espectacuio da divisão e 
falta de accordo. São os exemplos de 
casa que lhe fazem suppor o mesmo 
do lado contrario. Quem mal não usa, 
mal não cuida.

—S.S. M.M. parlem antes do dia 
18 para Braga. Não lhe noticio os pre
parativos que os jornaes do Porlo an- 
nunciam que se estão fazendo n aquella

E geral mente elogiado em 

dadãos e os bracarenses preparam re-
» monar-

tores leriam talvez escolhido quem mais 
compclcnlcmenle administrasse o muni
cípio de Lisboa.Acamara ficou compos
ta de honradíssimos cavalheiros, mas é 
forçoso confessar que muitos d’elles não 
teem competência para as altas func
ções que a urna. lhes conferiu. Foi po
rém uma necessidade do partido pro- 
guessista fazer eleger os indivíduos quo 
menos pensadamenle foram escolhidos 
para não dar força aos candidatos que 
aopposiçào propoz com caracter defini- 
damenle político, não só pelos nomes dos 
propostos, mas muito mais ainda pelos 
dos indivíduos que assignáram as cartas 
de remessa de taes listas, que eram nem 
mais nem menos de que os srs. Joaquim 
Antonio d’Aguiar, Antonio Maria Fon- 
tes Pereira de Mello e Antonio Rodri- ; 
gues Sampaio. Diz-se que a culpa de ; 
sc tornar polilica a eleição da camara 
municipal de Lisboa, foi da opposiçào^ l 
porque é coisa geralmenle sabi la que o l 
governo não influiu direcla nem indi- I 
reclamente nclla; e se a opposiçào não a < 
tomasse tanto a peito e não formasse uma < 
commissào compo-ta dos seus mais co i 
nhecidosg eneraes—os eleitores escolhe
riam á vontade os indivíduos mais aptos 
e habilitados para os cargos da veria- | 
Ção. i ______  __ _______ f___

Foi também este passo inconvenicn- cidade, porque já lá deve ter conhecimen- 
te para o município, quc lhe fez mais lo delles. E geral mente elogiado em 
mal, c quc mais inconveniente foi para Lisboa o cnlhusiasmo com que os ci- 
o seu plano. <’

A opposiçào já devia saber quãojpou-cepções brilhantes ao bondoso ____
cas sympathias gosa cm Lisboa, e quc cha quc tanto presa o bem do po vidamos o auclor do artigo principal do

vo e os melhoramentos do paiz.. A sua 
viagem ao norte do Reino é bem clara 
prova do apreço em que elle lem as in
dustrias c artes poiiuguezas, e a maneira 
porquehade ser recebido, demonstra bem 
que o paiz faz ao rei a justiça que elle 
merece.

jornal de sabbado 11 . a declarar por 
nome ou nomes c de forma cathegorica, 
sem lergiversasão, aquém foi que aau- 
ctoridade prometleu a isenção dos filhos, 
dos creados'e dòs amigos', para qual
quer lim que fosse. Não o fazendo clara 
e exprcssamenlc, seguir-se-ha a conclu
são lógica do que calumnia, e o quc ca- 
lumnia, é calumniador!

Ao mesmo. — Convidamos o 
Districto a prestar um bom serviço ao 

ipaiz, fazendo saber á aucloridade onde 
é quc param os refraclarios de quc 
mostra estar Ião sabedor. Não o fazendo 
permillir-nos-lia dizer-lhe que falta á 
verdade. Nunca em tempo algum o servi
ço do recrutamento esteve mais regular, 
c bastará dizer-lhe que foi preenchido 
e satisfeito o contingente que tocou ao 
concelho de Braga, pelo anno de 1862, 
c não consta que nenhum dos outros o 
fosse.

E>e desen$r içado teai graça 
—Entre muitos outros disparates que 
por propalam os agentes da opposi- 
ção, c com que pretendem fazer reele
ger os vereadores da camara actual, re
feriremos os seguintes: que a nova ca- 
mara'que os amigos da situação perten- 
dem eleger, sendo composta na sua maior 
parle de homens abonados e indepen
dentes, descurarão os interesses dos po
bres, c farão lançar novos c mais pe
sados tributos! !

Que esses tributos recahirão sobre 
a portagem dos carros, sq re a carne, e 
sobre os generos alimentícios que con
correrem ao mercado desta cidade!

Tem isto respoõa? Como disparate 
não a lem: como refinada má fé, como 
perfeila burla também á innocencia do 
bom povo desta terra, lem-a, e é a se
guinte: é tal a independência dos ca
valheiros quc os amigos da prosperi
dade desta terra pretendem fazer eleger, 
que não tendes nada que oppor ao seu 
bom nome, c á sua reputação. E a sua 
política Ião d’accordo com a ordem c 
respeito ás leis, quc não existe um nni- 
co facto quc em verdade e á luz da im
prensa vos atrevais a condemnar.

Se porém para ser eleito camarista 
é preciso ler diversas caras, lera pro
priedade do camclcão ; se para admi
nistrar os rendimentos do município é 
necessário lá melter algum parente e do
brar-lhe o ordenado: se para ser ca
marista da terceira cidade do rei
no é necessário conspirar contra a or
dem publica e conlra a dynaslia, cer
tamente que os cavalheiros indicados 
pelos amigos da situação, não são com- 
penlentes.

Se porém para ser camarista da 
cidade de Braga se exije uma reputa
ção sem mancha, illustração sufficien- 
le ; e se se exije uma fortuna razoá
vel com a qual se possa viver, po
dendo assim curar dos interesses do 
município, empregando o seu tempo em 
beneficio publico, tudo se acha reunido 
na lista que a opposiçào combate, e por 
cujo motivo a guerreia.

Cominissão de meajueifua- 
tes.— A’ lista, que publicamos no pe
núltimo n.° dos snrs- que fazem parle 
d’esta commissào, temos mais a accres- 
cenlar os seguintes snrs:

Domingos Antonio Rodrigues de 
Carvalho.

Fortunalo Ribeiro Machado Guima
rães.

Ignacio José da Silva.
José Vicente Alves da Moita.



0 PROGRESSO

Manoel Joaquim (JeCisIro Loureiro. ibique do.snr. Maya c
José Fernandos Guimaiãc

0 exemplar apresenta-,|puças senão o que fez a primeira ou os 
do pelo snr. Cordeiro, c ■ ” " • - •ii». , i i ' i • i ‘ i ■ s scllsílua,s promptos, produziu o maior estimulo, cs-
7" fif", ....... c,a 0 '• ',fl."elle terolu- herdeiros, linha dc comprar a sua muito cara ?!timulo tão ardente que immediataniente anna-

dc despejo do rclngcrante no cimo, e nao a i Poiso auctor da correspondência quer receu outro alambique. Foi pois o alambique 
vincular num paiz onde morreram os vínculos ?'do sr. Maya quccncctou as vantagens da ex- 

ij Quer agora lambem saber <|iiaes s.io osl posição ! As outras machinas e instrumentos 
pibjeelos que se respeitam nas exposições ‘ São hão-de produzir 
aquelles que tem uma legenda prohibindol morosidade. As i 

[que se lhes toque: mas note que se não póde zes, tubérculos, sementes, 
jestorvar pessoa alguma dc vêr os objectos 
expostos, nem por escripto, nem por palavras, 
ainda mesmo que o visitante olhe um milhar 
de vezes para um objecto.- quem quer guar
dar o segredo dos seus objectos não os manda 
ás exposições.

Quer saber mais, quando é que se póde 
impedir um indivíduo de fabricar uma ma- 
ehina. instrumento etc. egual a outro? E’. 
quando o auctor, fabricante, iritroductor de ma- 

: chinas d alto preço tem o direito de reserva 
legalmenle concedida 

I Fique pois sabendo, que a exposição de 
Braga loi regulada pelos costumes das ou 
tras exposições c que não foi uma cousa ana- 
chronica ou algum aborto disparatado destas: 
foi uma exposição que se póde pôr a par das 
melhores qne tem havido no paiz e que hon
ra o seu auctor c o governo, que a auxiliou e 
aos que para ella concorreram com os seus 
serviços c productos.

Diz-se também, que o dever que cumpri 
em ir vèr o alambique do sr. Maya c o pri
meiro escandalo praticado nas exposições de 
Portugal c talvez de lodo o mundo!!!... Is
so é que é ser ainda mais experto do que ser 
tcstimunha da minha pouca habilidade, da mi
nha inveja e aturada leitura para mandar fa-

O Dl trio Mercantil 
publicou o seguinte: «O snr. Mendes Leal 
parle para o norte na segunda feira. SS MM 
com o snr. Braamcamp, sahem na quarta.

Chegou do Brasil o paquete franccz «Bc- 
arn», vindo n’e!le o snr, Nozareth.

As noticias do Rio de Janeiro são até 21 
■doutubro.

No incêndio do Trapiche da alfandega, 
denominada Bastos, sito ni Penha, onde exis
tiam 28:121 volumes de diversas mercadorias, 
não se salvou nem a decima parlei O prejuízo 
é calculado em 1.200 contos de reis.

Dizem as cartas, que o snr. Nazarelh 
partia para Portugal, coberto dc gloria Em 
honra d elle vão os operários, sem trabalho, 
do Porto receber mais benefícios.

Entraram no Ria, durante a quinzena, 
cinco carregamentos dc vinho do Mediterrâneo. 
O mercad ) está desanimado Preços froixos

O cale está com uma pequena baixa de 
loO reis por arroba. Venderam-se durante 
a quinzena, 50,909 saccas, a 0§500a7$500 
a arroba, sendo para a Europa 28310, para 
Lisboa pelo brigue inglez // oollan á ordem 
3.500 saccas, para o Porto na barca Silencio 
935. Ambos estes navios sahiram a 21 d’ou- 
t tibro.

Ficam despachadas para o Porto 570. sac
cas. O mercado desanimado.

Assucar— poucas vendas, os depositos ' 
stippridos, estado frouxo, preços irregulares.

Câmbios sonimam os saques pelo Dearn 
sobro Londres libras 350,000 27 3/8 ’7 1/’ 
27 5/8.

Sobre França dois , milhões de francos.

feito 
snr. 
pre- 
res-

que

se
os

Sobre Hamburgo 250 mil m. b.. 616.
Portugal, regulares, 99 a 103 por cento.
Entraram de Lisboa, a galera Palmeira, 

c os brigues Assombro, Feliz Mefalda. Do 
Porto a barca Monteiro.

Sahiram para Lisboa o brigue inglez 
A\oollan e para o Porto, por Lisboa, a bar
ça Silencio.

CORRESPONDÊNCIAS
Sr. redactor

Quando, por me avisarem, li um com- 
nuinicado, que me dizia respeito, inserto no 
numero 125 do jornal, Dislricto de Draga. 
iinmcdialamenle cor.jocturei, qire tão frmHH-o- 
infundada arguição, não era nem podia ser 
senão uma provocação para outra questão, 
por que nem reparei no oratorio a que allude 
o communicado, nem tão pouco sabia das po
lemicas havidas a tal respeito.

O que então conjecturei, acho-o hoje 
convertido em facto, á vista do ultimo nume
ro do Dislricto de Draga, cm que vem pu
blicada uma correspondência que .mais dire 
Hamcnte me diz respeito.

O objecto da correspondência é cxacta- 
mente a questão, que eu esperava — é o ce
lebre e decantado alambique do snr. Maga em 
concurso permanente e ridículo com o fabri
cado pelo snr. Francisco José fíodrigues 
(Mordica) 1

Diz-sc na correspondência, a que alludo, 
qne o snr. Maia mandara para a exposição um 
alambique, por alguém lembrar a conveniên
cia de se exhibir um destes aparelhos.

Dando o devido credito a esta circustan- 
cia, não posso deixar de fazer outro tanto ao 
snr. Francisco José Rdrigucs (Mordica) que me 
disse ter-se comprometido lambem a apresentar 
na exposição um alambique (que trazia já para 
me mostrar) melhor do que o apresentado 
pelo snr. Maya, e que por isso me consultava, 
para lhe diser francamente, qual dos dous 
alambiques eslava melhor.

Eu que ainda não tinha attentado no alam
bique do snr. Maia, fui logo perto da noite 
(d’tima só noite c não muitas noites nem ás 
9'horas, como se diz na coarespondencia) de 
conjunclo com o meu amigo o snr. Rodrigues 
(Mordica) ver o alambique d’aquelle snr., em 
que peguei para bem examinar (mas não tirar 
moldes nem medidas). Em seguida relirei-me 
para casa e disse ao snr. Rodrigues que o seu 
alambique estava melhor acabado. Lcmbran- 
do-me, ainda que confusamente de que al- 
algures tinha visto um alambique que muito se 
parecia com o exposto pelo snr. Maya ; abri os 
Elementos de Pharmacia do snr. Cordeiro (não 
me foi necessário lere reler) e n’elles deparei 
como modelo do alambique cm questão, c vi, 
que a unica diflerença existente enlrcoalani-

/ torneira.
Tal mudança milhor merece o cpithelo 

de estrago do que de modificação
Em vista da igualdade de numero de 

peças dos dous alambiques, e por serem am
bos tirados do mesmo modelo o snr. Rodri
gues ficando pouco contente, pediu-me se lhe 
lembrava alguma cousa para mais aperfeiço
ar o seu alambique. Condescendi lembrando- 
lhe o aperfeiçoamento que todos tiveram oc- 
casião de ver durante a exposição.

Qual dos dous alambiques era melhor 
dicidiram-no as pessoas de senso. Pena foi 
que o alambique • apparccessc tão (arde (ao 
que deu causa o en com modo proveniente de 
uma queimadura que teve o meu amigo o snr. 
Francisco Rodrigues Mordica) porque então não I 
se fazia tanta bulha sob o pretexto do alambi-j 
que deste ter apparecilo tão tarde, e as at-| 
tenções mais depressa teriam abandonado o 
alambique do snr Maya

Demais o snr. Rodrigues já tem 
muitos alambiques como o exposto pelo 
Maya, segundo elle a todos diz e disse na 
sença dc pessoas as mais competentes e 
peita veis.

Se o snr. conselheiro Ribeiro de Sá, 
tanto nobilitou pela imprensa a exposição, 
tixesse xisto o alambique do snr. Rodrigues 
Mordica de certo deixaria de fallar no do 
snr. Maya para se occupar d aquelle : e 
elle soubesse do certame havido entre ... 
expositores d’alambiques com maior jubilo 
bateria as palmas por ver já rcalisadas as 
vantagens da exposição que elle augurou do 
maior incremento para este dislricto.

fenlio dito c direi sempre que o alam
bique é do snr .Mordica, porque cedi tacita
mente ao distinclo artista tudo quanto em 
abono do alambique lhe aconselhei. É ver
dade que os accrescimos por mim aconselhados 
são taxados de garatujasmas não admira 
que ta! qualificação seja dada por um indi
víduo que declara não entender nada d’alam- 
biques. Fallar sem saber é que é uma ver
dadeira garatuja.

Em vista da curta mas verdadeira historia 
que deixo narrada, julgo achar-me já habilita 
dopara fazer algumas perguntas que terão a 
vantagem de servir de resposta ás que me fo
ram dirigidas.

Diga-me o anctor da correspondência.
Será furto fazer um alambimie p.iruaI n nu. 

rros muitus li a uni qáe appareceu na expo- 
sição, que não é invento, privilegio de custo 
ou de introducção ?

Mas não scra furto expor-se um alambique 
como modificado pelo expositor, não sendo este 
senão estragador de taes alambiques?

O sr. Maya valeu-se fortuitamente , para 
escapar a esta censura , do dístico que linha 
posto no alambique que era o seguinte : 
.HtaaiBSsÊgfHe ík» Siaainté modâíâ- 

cadlo a direcção (Io ex- 
positor AL A. Pereira ISSaya. 

O tal e construído sahiu d’um apuro de cons
ciência do auctor da correspondência, qué pó
de ficar sabendo, que todos os pharmaceuticos 
dão aos artistas as devidas prescripções, quan
do mandam fazer algum alambique , 
do por este fado a construcção dos 
ques.

E’ por tanto muifo futil a evasiva 
tico , ainda depois d’uma 2.’ c 3.a 
correcta e augmentada.

Mas vamos a mais perguntas. Seria uma 
acção infame, ir vèr e examinar, junto á noite 
a horas que ainda Cstava muita gente na ex
posição, o alambique do sr. Maya para melhor 
poder dar o meu parecer ao meu amigo o 
sr. Mordica, e aconselhar-lhe alguns melhora
mentos para melhor sobresair o seu alambique ?

Seria infame prestar um favor a<> sr. Mor
dica, que é meu amigo, como mesmo o escre
ve o auctor da correspondência?

Dir-se-ba, que andou de má fé ou por 
ignorância quem serviu de boa fé um amigo, 
obrou com conhecimento de causa e fez, pelos 
meios ao seu alcance, augmentar a concor
rência dos alambiques á exposição?

Agora a respeito de exposição, é que o 
auctor da correspondência me parece ainda 
mais herege do que a respeito de alambiques 

Não será (alvez a maior vantagem das 
exposições a vulgarisação de certas machinas, 
instrumentos c utencilios, e poder-se tomar 
nota ou para se introduzirem ou para se mo
dificar? Pois não vê esta obvia vantagem?

Náo vê que se ninguém podesse fazer ca-

tcstimunha da minha pouca habilidade, da mi-

zer um alanbique I
Que fosse veros livros que eu lia e relia 

em casa não admira ; mas que fosse saber de 
todas as exposições do mundo, isso é miracu
loso! É fazer mais do que Santo Antonio !! Ora 
seja mais respeitador da exposição, não lhe at- 
tríhuindo abusos só existentes n uma cabeça 
abandonada pelo senso commum.

\ amos a mais perguntas Qual a rasão por 
que me havia de morder de inveja pelo snr 
Maya apresentar um alambique ? seria pelo re
ceie d ellc ficar melhor contemplado do que 
eu pelo grande jury? Qual a rasão porque me 
alcunham dacerrimo inimigo dos meus col
legas?
Como se diz na correspondência, o snr Ro
drigues Mordica é meu amigo, e como tal te
nho deveres a cumprir para com elle, deven
do por isso preferil-o ao snr Maya de quem 

—spti completamente collega. nornim ■ me mtiltlio i.n‘inu.n,- umtrirwo-ffeiti pliaimmceuSjuu Win Hcuiuieiiie co me HitltlIlOt-iiJmn.ir.-iwtir/ncó pharmaceu- 
tico formado como originalmente se intitula, 
e nem sei que mais: sou simplesmente phar- 
maceutico da antiga escola , mas examinado 
e legalmenle habilitado pelos mesmos profes
sores que o snr. Maya, podendo ser uma vi
gésima fraeção de collega do snr. Maya (? I) 
ou ainda menos se quizer.

Assim 
lega para com o snr. .........................__
reduzidos a l|2O ( que, por outras rasões 
que não quero apontar, desde ha muito se 
acham reduzidos a zero) não podendo, por 
esta rasão, pessoa alguma qualificar-me de 
máu collega do snr. Alaya e muilo menos 
d’acérrimo inimigo dos meus collegas, de cu
ja estima goso comprazer indisivel e mais do 
que o snr. Maya.

Sc o auctor da tal correspondência fosse 
mais prudente c muito menos insullante não 
daria azos a que faltasse tanto no snr. Maya, 
que talvez nao fiqne muito contente do que se 
tem dito a respeito do seu celebre alambique 
Melhor seria que se revestisse d outras in
tenções c em lonar de me insultar, e des
mantelar o snr. Maya, se encarregasse de fa* 
zer garatuja.^ cartuchos, bocetas e caixinhas 
para a botica do snr. Maya, para que de 
certo hade ter mais habilidade do que para 
fallar cm alambiques, a cujas peças acces- 
sorias e uteis chama, por ignorância de ser
viço c termos, garatujas: deixe-se também de 
fallar cm exposições de todo o mundo pois

dirigin- 
alambi-

do dis- 
cdição

sequer a que teve logar entre nós: e cm vez 
de fallar das exposições continue a fazer cor
respondências patheticas sobre furtos d’alam- 
biques e panigyncos sobre o chefe d obra do 
dr. pharmacopola e continue com as suas 
verrinas e diatribes, e a ser mais enérgi
co cm desconceituar-me perante a opinião pu
blica para mais depressa applicar ao meu cre
dito o ultimo requiescal in pace.

Por ultimo cabe-me dizer em abono do 
sr. Maya, que tudo quanto appareceu na expo
sição, foi o seu alambique que deu resultados!

classificado, os meus deveres de col- 
Maya ficam também

os seus cITeilOs com mais 
As immensas variedades dc rai-

, ccrcacs, e legu
mes, não esquecendo até o fradinho tem'de 
fazer ainda quarentena c esperar-se depois pelo 
seu porte c vantagens para a economia rural.

Apezar porem destas gigantescas vanta
gens^), sinto que tanta hulha se fizesse e tanta 
poeira se levantassse, tudo por via de que?.,. 
Porvia dc . . . de . . . de um alambique ! I!

Bom será que o snr. Maya apague esta 
poeira não premittindo nem a testimunhas, nem 
aos seus mais Íntimos amigos que fallem mais 
no alambique, e muilo menos escrevam atai 
respeito, retirando d’uma vez para sempre da 
exposição permanente ridícula em que se acha 
supjdanlado pelo do snr Rodrigues Mordica.

Isto lhe pede para seu melh»r conceito 
e por todas as intervenções possíveis o seu 
collega na vigésima fraeção

Thcmé de Souza Pereira Veiga.
Snr. redactor.

No jornal o Dislricto n.° 127, de sah- 
bado ultimo vem uma local sob o titulo pre
mios da exposição, na qual o noticiarista 
quer fazer acreditar, que se os artistas bra- 
carenses foram considerados, o devem quasi 
sómente á opposição; e tanto assim que na 
secção 12 cujos membros eram governamen- 
tacs foram por elles desconsiderados nas suas 
propostas.

Isto diz o Dislricto. snr. redator, edil-o 
muito expressamente para fazer eífeito entre 
os artistas, por estar á porta a eleição da canta
ra municipal.

Q ier dizer que não só fez política com os 
premios distribuídos, cuja concessão se quer 
arrogar; mas quer também fazel-a com os 
descontentes por não terem sido considerados. 
Eu, snr, Redactor sou dos descontentes; mas 
não me queixo dos membros da secção 12, 
nem mesmo se fui ou não proposto; do que 
me queixo porem he que se fizesse politica por 
parte da gente da opposição na distribuição 
dos premios como o\Dislricto, negando-o, muito 
bem o dá a entender, pois dizendo elle que se 
os artistas bracarenses Joram considerados, dc- 
vem-n oquasi sómente á opposição; é porque a 
opposição era a maioria do jury — e sendo 
ella a maioria — foi ella .aue„./fi e r> A. «-- ------. o.ifuuc-i V7U--THC miaTTOsiucrbu , nao venha 
agóra lançar ás costas da minoria o que ella 
maioria fez.

Os membros do jury, snr. Redactor, ti
nham obrigação de examinar, não só os 
objectos propostos para prémio pelas seccões, 
mas o maisque se expoz, quando não; seria 
inútil o jury - se era sómente para dizer amen 
ao que as secções proposessem e por isso 
repito nãomequeixo dos snrs. da secção 12: 
queixo-me porem da maioria do jury ; c essa 
maioria era gente da opposição, visto o que diz 
o Dislricto.

O qne eu creio, sr. redactor, é que o 
Ex.““ Snr. Governador Civil, escolhendo pa
ro tomarem parte na distribuição da exposição 
indivíduos reconhecidamente inimigos do go
verno aclual, talvez com o louvável fim de 
afastar de uma festa patriótica e só a bene
ficio do povo a maldita politica, ainda assim 
se enganou, porque essa gente alli mesmo 
foi fazer politica como muitos dos seus a fa
zem até no púlpito e no confessionário.

Agora, sr redactor, deixe-me dizer-lhe o 
que me levou a escrever estas linhas e é o 
seguinte: os artistas e todos os habitantes do 
dislricto de Braga, ainda não tiveram gover
nador civil nem secretario a quem devessem, 
mais gratidão, e por isso, e porque elles não são 
responsáveis por o que fez o jury nas snas 
votações, e por que o seu desejo era consi
derar a todos, assim como animarão a todos, 
heide votar para a camara municipal em ho
mens que eu saiba que vão appoiar e auxi- 

que prova de mais, que nem comprehendeii fiar aquellasauthoridades: pois para mim iá 
unnnnr n rinn foua . .................... . ■ » i 1 •’ J

não pegam as bichas da opposição, nós te
mos a certeza c temos já prova patente de 
que o snr. Govcrifador Civil quer o nosso 
hem, e por isso devemos-lhe auxilio, e co
mo o snr. Monlariol e o snr. Antonio Feio 
queiram só pôr estorvos a esta auctoridade, 
como o snr. conselheiro governador, cu ca 
digo-lhe que já me não illudem, e os meus 
collegas hão de fazer o mesmo.

For estas linhas no seu jornal, se as pu
blicar, muito obrigado lhe hade ficar

Um arlisla desenganado
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anila «Be ama assara® .
desíst áw S 5a®aW(h)r9 D<1 1’113 (U) A 11],O H.
da áaa*de.

iwetCEMlea^m ma- 
píaaSese» co,mpm,e-

eea. CgM (.a‘Sa «8® referis!® ■ $a*o- 
fessos’.

íesla cidade dc Bra-

CO LLEGl 0

h Luiza Joaquina Aránies, viuva
, dc José Anlonio Arautos, e Joao 

Antonio Arautos, da fregnezia de Caí
res, c seus irmãos c cunhados, agrade
cem a todos osill."105 snrs. que tive
ram a honra de assistir ao critério do 
finado José Aranles) que leve logar no 
ccmvlcrio do Hospital de S. Marcos, no 
dia 14 do corrente, a todos protesta o 
seu cordeal reconhecimento e eterna 
gratidão, /230)

9 por modicos pre-
ii â

fauluras, 
cobeceao 

de trauos (le penna, e 
tintas de con francezas.

' i! h a
, para
> <

bom la
Compa.nha.t Geral da Agricultura da 

Vinhas do ALTO DOUllO.

DEPOSITO EM HHAGA,BUA DO SOUTO N° / a / B

NOVA AULA
Vo Campo da Vinha, ao 

skiAJl |N|dodo nascente, caza 
46, acha-se aberta uma nova aula, di
rigida por dois professores , os quaes 
ensinam, com o maior esmero e aper
feiçoamento, todos os ramos que cons
tituem um curso completo de Inslruc- 
ção Primaria, Portuguez (l.°,2,0 3.“ an- 
fiuoy u(,o ------ „ l'»»mnv>.
tica Latina.

As horas são: de manhã, desde as 
9 até as 12; e de tarde, desde as 2 até 
as 5. (129/

II.

gsrcros slos vSsiãà©^ casgars*®-
ttuíSo.M.

Vinho TINTO dc
Dito
Dito
Dito
Dito

meza

Campo ela 1'inlm es.° ®.

4 caba de receber um lindo 
TA c variado sortimento de 

fazendas próprias da estação, bem co
mo córlesde Polqhm de sêda de 11 <5,000 
a 13$500, rs.; ditos de merino com 
risca de sêda xadrez a 2-5880 rs.; me
rinos lizos dc côres de 200, 220, 240 
c 300 rs.; chilas largas, finas cm côr 
a 110, 120 e 100, c chaillcs modernos 
dc Touqtiim de seda, e muitos mais 
objcclos dc lindo gosto, que vende por 
preços commodos. (.231)

■ _____ __ ____ —■ —   — .    

íosii llulfe, cirurgião dentista, estabe- 
■5 lecido na rua. de Santo Antonio n." 
ião, .... i 1 jO .... ,7 .. 7 . v.'.■
gar a. esta, cidade para onde foi chama,do 
pelos seus freguezes, e onde se demera 
8 dias somente.

Faz tudo que pertence à sua arte: põe 
dentes a. 2:000 rs. e faz dentaduras in
teiras pm*preços commodos.

Tem lambem oèlixir intitulado de 
Poto, já muito conhecido nesta cidade.

Mora no campo de Santa. Anna ao 
pé do aniiqo botequim do Manoel Pe
dro. (235)

zMí//

.. ..... ...

®3r. Adoljphe Fanché

Dc Nossa Senhora da Conceição das 
Ca r ralhei i as.

Admittc alumnos internos a SOj-OOt) rs. 
e semi-inlernos d 30Ç>COI) rs. por anno ; e 
externos a 300 rs. por mez por cada uma, 
dus disciplinas gúe o alauino frequentar.

Dá-se b'M educarão religiosa, moral e ci
vil. tomando como norma o Evangelho e Os 
bons costumes; e adianlam-.se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigi.lancia que 
é possível assim em relação ao moral como 
a physico.

\ O traclamentó c abundante, sadio e va-
me-■ I ■■ [jtymdi), — almoço jantar,

». de
» de

SUPERIOR
PARTICULAR.. .
RICO...................
duque.................

2.a 
ir

190 ren^" e
qi n! . Lm julho ultimo fizeram os alumnos d es- 
9‘jQ Íe collegio 23 e.cames no Lgceu (1'esta cidit- 
9'0 de, ficando todos approvados, c com distin. 
280)c!«'’-

lía professores lrgalmenle habilitados pa-3IIII
33Q ra Iodas as disciplinas.
370i
390'á'í para esta eidade ao direitçr do collegio 
590 — Erancisco Joaquim Moreira de Sá. ã) 
6701

Toda ('- córrespOiuiemía deve ser dirigi-

bili bu oquBUiBj ojuajqj 
-Jip OD OlLoOUI 0 BUB0 
JLoOg B O.I.IOJ op SBIU 
-B3 SBJlUOq SO[)OIUII1O0 
soàoad aod Bp 
-U0A V, 0S-lIIBip vO'*' 
nos.so|E!a«[ í» o.i.ioj

OVÕN131JÁ

de

Cirurgião dentista.
Trabalha em tudo o oue pertence ao ramo 

dentista, por todos os syslemas mecânicos 
conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No
seu gabinete se encontra o que ha mais mo
derno tanto instrumentos como pastas e den
tes, de que è auclór o anmvnciante

No mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pós Injgienicos para limpar e 
aformosear os dentes ■—, conservando-os no 
melhor estado desande : refresca a l/occa, põe
os dents brancos como o marfim, dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei
ro. O uso diário d’este elixir evita a accu- 
muldção do sarro que causa a putrefacçào

Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito
E^ít® gBremâad«> sua

exposiçã® de Sjwadres

IT.in 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Di o 
Dito 
Dito 
Dito
Dito BRANCO de meza 2? qual.
Dito 
Oito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito
Dito LAGRIMA SUPERIOR .. 
Dito » RICa.....................
GEROPIGA tinta.....................
Dita dita velha .. 
Dita Branca..............................
Dita dita velha...........................
Agoardenle do DOURO . . 
Dita » VELHA SUP.
Vinagre TINTO 2? qualidade... 
Dito »
Dito »
Dito BRANCO

PARA O RIO DE .JANEIRO

fia NOVIDADE dc 1815 
de 1820 
dc 
de 
de 
dc 
de

tinto velho . .
» RICO . .

BASTARDO

1834
1840
1842
1817
1851

» l.a » 
velho....................

SUPERIOR .. 
RICO.. .. . • 
EXTRA-RICO .. 
MOSCATEL. .. 
velho SUPERIOR 

RICO 
EXTRA-RICO 

MALVASIA .. ,. ..
» velho SUPERIOR 

» RICA.................
» 'EXTRA-RICA ..

I ue sahir com muila brevidade a
i galera — JOAQl INA — capãito
Santos.

5505
550 Pura cargu e passagiaros, tracla-se
530 com João Adrião da Rocha, rua dos in-
510 glr^cs n.° 52 e 51.
430 ■■
530
230
270:
370:
410
750 Dua

egreja da Misericórdia. PORTO.

ILOTFEa3.% gBF FISBIO.%

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

das Flores n.° 1 c 3, junto á

750 
990 i 
37 oi 
510 
750 
990! 
630) 
990
390 
5101
39Q)Amas«ea«B<í no 
470 
510 
670 
150 
170 
270 
270

JOSÉ 1GNAGI0 FERREIRA RORIZ.

overno civil 
«i® cm co»f»i*mida'
de <h» editai <le 8S «le JíimIs» 
de

TEM A VENDA na sua antiga e be» 
conheexdda loja, os bilhetes inteiros a 19^200 
meios ditos a 9$600, quartos a 4^800; oi
tavos a 2^500, meios \oitavos a 1^250 t 
cautellas a 590 e 230 rs. da presente lote- 
ria; cuja extraeção deve ler logar imprelc- 

i - \rivelmente no dia 2i de novembro do cor-
valor das garrafas , que o comprador\renie anno de 1863.

i. »
SUPERIOR

N’esles preços não fica incluído o

Responsavel= Antonio Fernanílc Ijeite—Typ do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° —B—


